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De acordo com os dados disponíveis, até 27 de Julho de 2020, o Governo da RAEM 
recuperou mais de 600 mil metros quadrados de terrenos. Mas por falta de planeamento, 
a maior parte dos terrenos recuperados ficou desaproveitados. Considerando que Macau 
tem a maior densidade populacional do planeta, é sem dúvida um enorme desperdício 
de recursos de terras. Além disso, alguns terrenos desaproveitados a longo prazo estão 
cobertos de ervas daninhas e arbustos, tornando-os propensas à reprodução de mosquitos 
e causando problemas de saúde ambiental. 

Tome-se como exemplo a Zona da Ilha Verde, que se tornou nos últimos anos uma 
das zonas da Península de Macau com crescimento populacional mais rápido, com a 
conclusão de vários blocos de habitação pública e edifícios privados. No entanto, 
existem hoje cerca de 10 mil metros quadrados de terrenos recuperados na Zona da Ilha 
Verde, e a maior parte deles está sem aproveitamento. O passeio para peões ao longo de 
um terreno do Estado, adjacente à Rotunda da Estrada Marginal da Ilha Verde, é 
demasiado estreito. Muitos cidadãos e pessoal das associações sugeriram ao 
departamento competente a ampliação desse passeio, mas não conseguiram ser 
atendidos. A parte mais estreita do passeio tem apenas 67 centímetros de largura e a 
parte mais larga tem menos de 1 metro. A pouca largura do passeio dificulta a passagem 
de adultos e crianças lado a lado, e as pessoas com carrinhos de bebé ou cadeiras de 
rodas têm que circular pela via de trânsito, porque o passeio é demasiado estreito, 
colocando assim em risco a sua segurança. Por isso, sugiro o seguinte: 

 

1. O terreno do Estado, que circunda os principais caminhos pedonais, está recuperado 
e vedado por uma cerca metálica. Assim, espera-se que as autoridades adoptem uma 
“solução específica para este caso especial” e alarguem o passeio para peões ao longo 
daquele terreno do Estado o mais rápido possível, para que os residentes dos 
arredores possam disfrutar de um passeio completo; 



 

2. Os proprietários de vários lotes de terreno, que serviam como zonas de lazer na Zona 
da Ilha Verde, retomaram esses terrenos para fins de desenvolvimento, causando 
assim grande escassez de zonas de lazer nessa Zona. Assim, esperamos que as 
autoridades possam transformar o terreno desaproveitado mencionado anteriormente 
numa zona de lazer provisória e zona verde provisória para usufruto dos residentes 
da Zona da Ilha Verde, evitando que o terreno venha a ser causa de problemas de 
saúde ambiental devido a ficar abandonado por muito tempo. 


